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Introdução: A hanseníase, causada pelo Mycobacterium leprae, permanece como um desafio 

crítico de saúde pública no Brasil. No Piauí, a alta prevalência de casos multibacilares (MB) 

exige um tratamento prolongado (PQT). No entanto, fatores como efeitos adversos e o 

estigma social tornam-se barreiras para a adesão ao tratamento. Objetivo: Analisar o perfil 

epidemiológico e os motivos da não adesão à PQT em pacientes com hanseníase MB no 

Piauí. Metodologia: Estudo epidemiológico e analítico realizado com dados do 

SINAN/DATASUS (2020-2024). A análise incluiu variáveis sociodemográficas e testes 

estatísticos (t de Student e Qui-quadrado) para comparar os períodos pandémico e 

pós-pandêmico. Resultados e Discussão: Abandono: Identificaram-se 1.292 indivíduos que 

abandonaram o tratamento, com um pico em 2024 (34,9%). Perfil: Predominantemente 

homens (66,3%), pardos (69,4%), na faixa dos 50-59 anos e com baixa escolaridade (49,3%). 

Gravidade: 41,5% já apresentavam algum grau de incapacidade física no diagnóstico, o que 

aponta para a descoberta tardia da doença. Alerta: Houve um salto crítico de 184% na 

detecção em menores de 15 anos no pós-pandemia, sugerindo um aumento da transmissão 

dentro das casas. Relação Social: Confirmou-se que a baixa escolaridade está diretamente 

ligada à presença de incapacidades físicas (p=0,001). Considerações Finais: O abandono do 

tratamento no Piauí reflete profundas desigualdades sociais. É urgente fortalecer a Estratégia 

Saúde da Família e as buscas ativas para interromper a transmissão e superar o represamento 

de casos gerados pela pandemia. 
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